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Os animais estavam descon-
tentes com as pessoas. Reuniram-
-se e cada qual fazia as suas acusa-
ções. A galinha disse:

— As mulheres roubam-me os
ovos, logo que os ponho.

A  lebre  também  se  queixou:
— Os  caçadores  perseguem-

-me para me matar.
A vaca, indignada, desabafou:
— Os  homens  matam-me  e

com a carne fazem bifes.
A tartaruga nada dizia e pa-

recia  sorrir.  Os  outros  animais
disseram-lhe:

— E tu, nada dizes?
Ela, muito serena, respondeu:
— Eu tenho uma coisa que faz

muita falta às pessoas, mas que
elas  não  me  podem  tirar.  É  o
tempo.

Sim, de facto, a vagarosa tar-
taruga  parece  ter  todo  o  tempo
do mundo à sua disposição. E os
homens, sempre apressados, bem
desejariam muitas vezes ter dias
com mais de vinte e quatro horas.

Porque o relógio é implacável,
a solução mais sábia consiste em
ocupar  bem  cada  minuto,  cada
hora, cada dia. E à noite descansar
em paz, esperando por um novo e
feliz dia.

No  início  deste  novo  ano  de
2013, o nosso compromisso será o
de  não  nos  darmos  ao  luxo  de
desperdiçar o tempo. Sentiremos
uma grande alegria quando che-
gar o dia da partida sem regresso.

Pedrosa Ferreira

A tartaruga A verdadeira grandeza
Neste  mês  dedicado  ao  grande

S.  João  Bosco,  pai  e  mestre  dos
jovens,  é  oportuno  recordar  aquilo
que torna grande uma pessoa.

Brás Pascal, famoso cientista, dis-
tinguia três tipos de grandeza huma-
na. Vale a pena recordá-los.

Em primeiro lugar, o nível cor-
poral. É a grandeza que vem da for-
ça e da beleza física. Contudo, esta
grandeza é frágil, pois as forças vão
diminuindo  e  o  corpo  perdendo  a
beleza da juventude.

Em segundo lugar, situa-se a gran-
deza dos inteligentes: inventores, pen-
sadores, artistas, escritores. Contudo,
com  a  inteligência,  o  homem  pode
fazer coisas belas mas também gran-
des barbaridades.

Em terceiro lugar situa-se a gran-
deza  do  amor.  Um  grama  de  amor
vale mais que toda a força e beleza,
que  todo  o  talento  e  génio.  Águas
caudalosas  jamais  poderão  afogar  o
verdadeiro amor humano.

O maior é o amor
A maioria das pessoas fica-se pelo

primeiro nível: vivem preocupadas
apenas  com  ter  saúde  e  dinheiro.
Outras querem ser grandes no mundo
da cultura.

Finalmente,  há  as  que  querem

alcançar a grandeza do amor puri-
ficado de todo o egoísmo, que se faz
dom para os outros.

Não faltam modelos de pessoas
que atingiram este nível de grandeza.
Destacamos neste mês S. João Bosco,
que morreu a 31 de Janeiro de 1888
e continua vivo no coração de muitos
milhares de jovens e adultos.

Podíamos,  assim,  destacar  tam-
bém S. Francisco de Sales, que se
celebra no dia 24 de Janeiro. Ele fez
da bondade, do amor, da ternura para
com todos um programa de vida para
todas as pessoas que querem alcançar
a verdadeira grandeza.

Neste Ano da Fé percebemos me-
lhor que o importante é o amor.

Viva 2013
O Senhor volte para todos nós o seu olhar de ternura e

misericórdia. Que Ele conceda aos amigos deste jornal e a todos
os povos um ano novo de alegria e de paz.
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O mundo do Senhor
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As contas do nosso Jornal

OS NOSSOS LIVROS
Laura Vicunha ............................ 0,75 €
Advento e Natal em Família ......... 1,00 €
Família que Reza ........................ 1,00 €
Maio com Maria ......................... 1,00 €
Eu Vou Contar ............................ 0,75 €
Rosário Bíblico ........................... 0,75 €
A Virgem Falou .......................... 0,75 €
Creio na Vida Eterna ................... 1,00 €
Viver com Deus .......................... 1,00 €
Quaresma em Família .................. 1,00 €
70 dias com S. João Bosco ........... 1,00 €
70 dias com Domingos Sávio ........ 1,00 €
Falar de Jesus às crianças ........... 1,00 €
As razões da nossa fé ................. 1,00 €
Tempo Pascal em família ............. 1,00 €
Conhecer Maria ........................... 1,00 €
Nem só de pão .......................... 1,00 €
Os sete sacramentos ................... 1,00 €

Pedidos por Telefone ou Correio a:
Cavaleiro da Imaculada

Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18  �  Fax: 22 510 60 97

Encomendas: Mínimo 5 livros

MOTIVOS PARA SER CRISTÃO

Um doente estava para ser operado
de urgência. Antes de ser anestesiado, o
médico explicou-lhe:

— O senhor tem uma doença muito
grave  nas  cordas  vocais.  Poderemos
salvar-lhe  a  vida,  mas  o  senhor  não
voltará a falar.

Comovido, o doente perguntou:
— Não voltarei a falar?
O médico, delicadamente, respondeu:
— Sim.  O  senhor  pediu  para  lhe

dizermos toda a verdade.
O doutor fez uma pausa e continuou:
— Se quiser pronunciar as últimas

palavras com a sua voz, poderá fazê-lo.
O doente ficou por instantes em si-

lêncio. Depois, em voz alta, exclamou:
— Seja louvado Nosso Senhor Jesus
Cristo!

Este doente estava com uma doen-
ça muito grave na garganta. Um car-
cinoma  que  seria  impossível  extirpar
completamente. Ficaria mudo. Talvez
outra  pessoa,  numa  situação  seme-
lhante,  tivesse  sentimentos  de  deses-
pero,  de  revolta.  Este,  pelo  contrário,
mostrou que era verdadeiramente um
cristão adulto. Por isso, nesse lugar de
sofrimento,  voltou-se  para  Cristo,  sua
esperança.

Jesus Cristo, nos momentos de so-
frimento, voltava-se para Deus. Estan-

O lobo

A mãe diz ao Pedrinho:
— Menino, come a sopa toda. Se

não, mando chamar o lobo!
Ele, imediatamente:
— Ainda bem. Assim o lobo comerá

a sopa por mim.

Visita

O médico visita um cliente. No final,
diz-lhe:

— Meu caro amigo, voltarei amanhã
pois tenho de visitar um outro doente
desta rua. Assim matarei dois coelhos
com uma cajadada!

Leão

Um missionário na floresta vê um
leão.  Cheio  de  medo,  ajoelha-se  e
reza:

— Senhor, dai sentimentos cristãos
a esta fera.

O leão rezou então:
— Senhor, abençoai o alimento que

vou tomar.

do crucificado no monte Calvário, no
meio  dos  maiores  tormentos,  não  se
deixou vencer pela dor. Voltou-se para
o Pai e pronunciou palavras de espe-
rança: «Pai, nas tuas mãos entrego o
meu espírito!» Morreu com a esperan-
ça de que o Pai o arrancaria das garras
da morte eterna.

Um bom motivo para ser cristão é
que Cristo, com a sua paixão, morte
e ressurreição, ilumina toda a nossa
vida. Também nos momentos de so-
frimento. Por isso, nessas horas de dor,
podemos invocar o seu nome. Como é
belo o seu nome, quando o pronun-
ciamos  com  amor.

Ele   é   a   nossa   paz.  Não  podemos
eliminar o sofrimento e a morte, mas
somos convidados a ver estas realida-
des  inevitáveis  à  luz  de Cristo. Esta
é a nossa fé, esta é a fé da Igreja que
nós professamos.

Através dos nossos dedicados colaboradores,
recebemos as seguintes ofertas, que muito agrade-
cemos:

Moura Morta (Otília Figueiredo), 100,00; Póvoa
MDR, 70,70; M.ª Duro, 2,50; Redondo (Alexandra
Carmo), 30,00; Mem Martins (Tomás Cabral) —
Nov. e Dez. 135,00; Aveleda VCD, 5.98;  VCD (M.ª
Ângela Ferreira), 20,00; Ovil (Fátima Carvalho),
30,00; Sabroso de Aguiar, 100,00; Ramalhal (Zaida
Lopes), 25,00; Paróquias de S. Miguel de Apúlia e
Santa Marinha de Rio Tinto, 29,16; Alvações do
Corgo, (Arminda Silva), 50,00; David Redmerski,
5,00; Paróquia Nogueira da Regedoura, 47,00; Grijó
e amigos do «Cavaleiro», 13,00; Gens, 10,00; Mafra
(M.ª Laura Coelho), 50,00; Penajóia (Francisco Car-
doso), 50,00; Granja do Ulmeiro (Lucinda Lopes),
10,00; Fontinha — Febres, 350,00; Belinho (M.
Augusto Almeida), 100,00; P.e Ant. T. Souta, 10,00;
Travanca — Vila Meã, 80,00; Medrões (Ana Bar-
reiro), 46,17; Atouguia da Baleia e Coimbrã, 108,00;
Paço — S. Bartolomeu dos Galegos, 72,00; Ribafria,
5,00; Bolhos, 35,00; Paróquia de Souselo, 120,00; Vi-
lela do Tâmega, 38,00; Condeixa — Beiçudo, 40,00;
Caneças (Adélia Colaço e amigas), 25,00; Gouxaria,
10,40; Figueiredo das Donas (Igreja Nossa Senhora
das Neves), 76,00; Cristina Pinto, 3,00; Aranhas,
45,05; A. Cotrim, 3,00; Helena Beato, 20,00; Canelas
— Gaia (Carmen Mota), 5,00; Valbom (M.ª Luz
Sousa), 40,00; R. Duque de Saldanha e diversos,
5,00; Póvoa do Loureiro, 50,00; M.ª Joaq. Rosá-
rio,100,00; França (Rosa Ribeiro), 19,05; Maria Fi-
gueira, 25,00; Fermentelos (M.ª Fer. Duarte), 32,00;
S. Romão SEI, 30,00; Custóias (Rodrigo Valadares),
59,10; Santo António das Antas (Rosa), 2,00; Paró-
quia de Santo Amaro — Pereiros, 40,00; Águas
Santas (M.ª Vieira), 20,00; França — Pont-du-Cha-
teau (T. Aurora), 226,00; Requesende (Ana Ribei-
ro), 20,00; Luísa Baltazar, 33,77; Marco Soalheiro,
15,40; Carvalhosa PFR, 5,00; T. Moncorvo, 20,00;
Paróquia de Ancede, 215,00; Igreja S. Domingos —
Guimarães, 392,50; Lamego (M.ª Conceição), 98,00;
Santa Maria de Lamas e diversos (A. G. Oliveira),
14,04; Cordoaria, 11,10; Sobreira — Reigoso, 15,00;
Vila Real (M.ª Conceição Pereira), 85,00; Funchal
(Magna Ferreira), 85,00; Massamá (A. Mendes),
100,00; Cap. Nossa S.ra Saúde, R. Heroísmo, 30,00.

MMM � � � MMM

AOS NOSSOS LEITORES
Chegamos ao fim de mais um ano de trabalho

de apostolado com a despesas 79.751,41 euros.
Tudo ficou saldado com as ofertas dos nossos
Benfeitores e Colaboradores e com o produto da
venda de livros, calendários e diversos.

Elevamos ao Céu as nossas preces em agrade-
cimento a Deus. Imploramos sobre todos aqueles
que colaboraram connosco nesta Obra de Aposto-
lado da Boa Imprensa as bênçãos e a protecção da
Imaculada.

Pedimos aos nossos colaboradores com
pagamentos em atraso de livros e calendários,
o grande favor de os liquidarem quanto antes.

Muito agradecemos.

DEZEMBRO DE 2012
DESPESA:
Correios e despachos ....................................... 2.241,13 €

24.200 calendários para 2013 .......................... 3.590,66 €

120.000 ex. do jornal N.º 945 (Dezembro) .. 2.712,00 €

12 santas Missas pelos benfeitores, colecto-
res e leitores do jornal ............................... 120,00 €

RECEITA:
LIVRO DE OURO

Graças
Agradecem graças e enviam ofertas para a sua

publicação:
— Aos SS.mos Corações de Jesus e Maria, ao Di-

vino Espírito Santo, a S. Domingos Sávio  e a todos
os Santos: António Antunes Galvão, 15,00.

— A Nossa Senhora Auxiliadora S. João Bosco:
Preciosa e Rosa, 2,75.

— A Nossa Senhora Auxiliadora: Maria do
Céu, 10,00.

— Ao Beato João Paulo II: Rosa Carvalho,
20,00.

— À Beata Alexandrina de Balasar: Felismina
Baltazar, 5,00.
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Faltam padres. Fazem-se congres-
sos e escrevem-se livros acerca do
assunto. É uma alegria cada vez que
há a notícia de ordenações sacerdo-
tais.

Assisti  há  pouco  tempo  a  uma
ordenação.  Foi  ao  fim  da  tarde  de
domingo. O jovem estava de pé, pe-
rante o bispo. Este perguntou-lhe se
queria  ser  padre.  Ele  respondeu:
«Sim, quero!»

Em  seguida,  prostrou-se  por  ter-
ra,  enquanto  a  assembleia  viva  e
comovida  cantava  a  ladainha  dos
santos.  De  todos  os  ritos  que  se
seguiram, o mais belo para mim foi
a unção das suas mãos com o óleo
santo.

As mãos de Cristo

As  mãos  do  novo  sacerdote,  a
partir  desse  dia,  passaram  a  ser  as
mãos de Cristo. São as mãos que na
última Ceia partiram o pão e pegaram
no cálice; as que lavaram os pés su-
jos dos apóstolos; as que levantaram
a filha de Jairo e lhe deram vida; as
que tocaram e curaram o leproso; as
que se estenderam sobre as crianças
para as abençoar.

Como são belas as mãos do padre!
Continuam a agir em nome de Cristo,
continuando hoje os seus gestos. Pela
unção,  ficam  cheias  da  força  e  do
perfume do Espírito Santo. Assim o

padre poderá exercer a sua missão,
levando aos homens de hoje os dons
da  misericórdia,  da  consolação,  do
perdão,  da  paz,  da  esperança,  da
alegria.

Como  são  belas  as  mãos  do  pa-
dre! São elas que pegam no pão da
Eucaristia  e  este  torna-se  corpo  de
Cristo,  Pão  de  vida  eterna.  Graças
a  elas,  Cristo  ressuscitado  torna-se
realmente  presente  para  ser  nosso
alimento  e  fortaleza.  Esse  alimen-
to  de  que  tanto  necessitamos  para
nos irmos identificando naquele que
comungamos.

Como são belas as mãos do pa-
dre! Apesar de serem mãos frágeis,
são as mãos de Cristo. Na ordenação
do sacerdote, o bispo pediu aos pa-
dres e fiéis leigos para que lhe ofe-
recessem o apoio humano, para que
o ajudassem a viver com coragem a
alegria  do  seu  ministério.  No  final,
todos  beijámos  essas  mãos  ungidas
e perfumadas. Frágeis e poderosas.
Humanas e sagradas.

Rua Dr. Alves da Veiga, 124
Apartado 5281 � 4022-001 PORTO � Telef. 22 536 57 50
Seja assinante. Peça-nos um exemplar gratuito.

Salesianos no mundo
Os  salesianos  no  mundo  são

15.560. Deles, 121 são bispos. A Con-
gregação Salesiana está a crescer
sobretudo nas regiões da Ásia e da
Oceania, diminuindo na Europa. Por
isso, o Reitor-Mor diz que a Con-
gregação «está a mudar de cor».

As  obras  salesianas  são  1.823.
Os salesianos trabalham em 131 paí-
ses dos cinco continentes. Dedicam-
-se sobretudo à educação e evange-
lização  dos  jovens  mais  pobres  e
necessitados,  continuando  hoje  o
carisma de D. Bosco.

Deus
no Centro Comercial

O Centro Comercial das Amo-
reiras, em Lisboa, tem desde 1985
uma capela. As pessoas vão fazer
compras e algumas delas entram para
rezar. Tem 1.230 lugares sentados e
nela celebra-se a Eucaristia.

O Centro Comercial de Colombo
tem também, desde 1997, uma capela
dedicada a Nossa Senhora das Des-
cobertas. Nela também se celebra a
Eucaristia e se recita o terço todos os
dias.

Libertar e salvar
Quatro religiosas da Congregação

das Irmãs Oblatas do Santíssimo
Redentor,  em  Lisboa,  percorrem
todos os dias algumas ruas para se
encontrarem  com  as  mulheres  que
caíram  na  droga  ou  na  prostitui-
ção.

Elas afirmam que estas pessoas,
marcadas pelo sofrimento, são «pre-
ciosas» aos olhos de Deus. Desejam
que a sua recuperação possa ser uma
realidade.

Dia Mundial
dos Leprosos

No último domingo deste mês ce-
lebra-se o Dia Mundial dos Leprosos,
instituído pela ONU em 1954, a pe-
dido de Raoul Follereau.

Este homem, cristão empenhado
em  ser  testemunha  do  amor,  com
preferência pelos «mais pobres dos
pobres», dedicou 50 anos da sua vida
ao serviço dos leprosos de todo o
mundo.

A  APARF  (Associação  Portu-
guesa dos Amigos de Raoul Foul-
lereau) continua a sua obra com a
ajuda material e acompanhando ca-
sos urgentes.
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INTENÇÕES DO PAPA
JANEIRO

Maria Mazzarello

PENSAMENTOS

ESTE JORNAL É PARA SI
Este jornal é gratuito, graças à genero-

sidade dos seus distribuidores, colectores e
leitores da imprensa de inspiração cristã.

Por todos estes nossos amigos e benfei-
tores é celebrada, todos os meses na nossa
capela, uma Eucaristia pelas suas intenções.

Precisamos de pessoas que se ofereçam
para distribuir este jornal nas paróquias,
hospitais, prisões e em toda a parte. Envie-
-nos o seu nome e morada e diga-nos quan-
tos jornais deseja receber mensalmente.

Numa noite de tempestade, um
peregrino cansado de uma longa
caminhada,  foi  bater  à  porta  de
uma grande casa iluminada. Veio
um frade e ele explicou:

— Sou  um  peregrino  cansado
e  faminto.  Só  lhe  pedia  alguma
coisa para comer, para não morrer
à fome.

O  frade  convidou-o  a  entrar.
Deu-lhe comida e também alo-
jamento para essa noite fria.

No dia seguinte, ao amanhecer,
quis continuar a sua peregrinação.
Os  frades,  na  despedida,  deram-
-lhe ainda algum dinheiro.

No  dia  seguinte,  o  peregrino
regressou ao mesmo convento e
pediu:

— Quando  estive  convosco,
percebi  que  sois  muito  felizes.
Aqui  tendes  o  dinheiro  que  me
destes e mais algum que arranjei.
Mas, por favor, dai-me o segredo
da vossa alegria.

Com o dinheiro podem com-
prar-se muitas coisas e até pes-
soas.  Mas  não  se  pode  comprar
a alegria, a felicidade.

� GERAL:  Para  que  no  «Ano  da
Fé» os cristãos possam aprofundar
o  conhecimento  do  mistério  de
Cristo e testemunhar com alegria o
dom da fé n’Ele.

� MISSIONÁRIA:  A  fim  de  que
as comunidades cristãs do Médio
Oriente, muitas vezes discrimina-
das, recebam do Espírito Santo a
força da fidelidade e da perseve-
rança.

Madre Mazzarello foi, juntamente
com S. João Bosco, fundadora das Fi-
lhas de Maria Auxiliadora (Salesianas).

Maria Mazzarello nasceu em Mor-
nese, na região do Piemonte (Itália) em
1837, a primeira de uma numerosa fa-
mília de camponeses. Tinha uma grande
força física e, por isso, desde menina
que trabalhava nos campos com o pai
José. Dizia ela:

— Para  que  Deus  não  nos  deixe
faltar o pão, é preciso rezar e trabalhar.

Graças  à  educação  cristã  recebida
na família, Maria fazia grandes sacri-
fícios para se encontrar todos os dias
com Jesus na Eucaristia. Afirmava:

— Sem Jesus não posso viver.
Em 1860, chegou o tifo a Mornese.

O padre Pestarino pediu a sua ajuda
para cuidar de alguns doentes. Maria
aceitou mas disse:

— Vou mas sei que ficarei também
doente.

De  facto,  adoeceu.  Recuperou  a
saúde  mas  perdeu  a  força  física  de
outrora.  Não  podendo  trabalhar  no
campo,  decidiu  tornar-se  costureira,
para  ensinar  as  meninas  pobres.  De-
pois  de  aberta  a  oficina,  apareceram
as primeiras órfãs, que acolheu mater-
nalmente.

Outras jovens vieram colaborar com
Maria Mazzarello, formando-se assim
um pequeno grupo. Eram as Filhas da
Imaculada.

A visita de D. Bosco
D. Bosco chegou a Mornese com

os seus jovens em 1864, a fim de abrir
um colégio para os rapazes. Maria
Mazzarello, depois de o escutar, excla-
mou:

— D.  Bosco  é  um  santo,  e  eu  sin-
to-o.

Quando quis fundar uma congrega-
ção feminina destinada à educação das
meninas pobres, pensou nesse grupo de

Mornese como semente para esse Ins-
tituto. Comunicou o seu desejo ao pa-
dre Pestarino e obteve a autorização de
Pio IX.

No dia 5 de Agosto de 1872, as pri-
meiras  quinze  Filhas  da  Imaculada
tornam-se Filhas de Maria Auxiliadora.

Maria Mazzarello foi escolhida para
superiora,  mas  inicialmente  quis  ser
chamada apenas «Vigária». Dizia:

— A verdadeira superiora é Nossa
Senhora.

O Instituto cresceu. Abriram-se ou-
tras casas. Em 1877 partiram algumas
para  as  missões  na  América  do  Sul.

Madre Maria Mazzarello, apesar de
ser quase analfabeta, tinha uma grande
sabedoria. Recomendava: alegria, tra-
balho, oração.

Morreu no dia 14 de Maio de 1881,
com apenas 44 anos. O Instituto das
Filhas de Maria Auxiliadora (Salesia-
nas) contava já com 166 Irmãs, 65 no-
viças e 26 comunidades. Foi canonizada
por Pio XII em 1951.

� As nossas boas obras não passam.
Elas permanecem como sementes
de eternidade. Bernardo de Claraval

� Alegro-me por ter nascido numa
época em que há muitas coisas para
fazer.       Ozanam

� Um moralista é como um sinal de
trânsito. Indica para onde se deve ir
mas não vai.      C. Dickens

� Adulto  é  alguém  que  deixou  de
crescer nas extremidades e passou a
crescer no meio.  Renato Tadei

� A alegria é o ingrediente principal
na dieta da saúde.   Murphy

� Se o teu amigo é cego de um olho,
olha-o de perfil.    Confúcio

� Por que procuras a alegria no mun-
do? Não sabes que ela nasce dentro
do teu coração?  Tagore

� O falso  amigo  é  como  a  sombra;
apenas  te  acompanha  enquanto
dura o sol.    Carlos Dossi

� Quando alguém vive sem que nin-
guém o ame, então torna-se mau.

T. Gauthier
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